


Foi oficialmente lançada
dia 19/3, no Espaço
Dexis da Sicredi Dexis
em Londrina, a sétima

edição da Campanha União Soli-
dária. Desde a primeira edição a
iniciativa já arrecadou mais de R$
23 milhões, beneficiando cerca
de 1,5 mil entidades e impactan-
do mais de 3,8 milhões de vidas.

JUNTOS - “Sozinhos podemos
fazer algumas coisas, mas jun-
tos podemos potencializar nos-
sas ações e beneficiar milhares
de pessoas”, disse o diretor exe-
cutivo da Sicredi Dexis, Rogério
Machado. A cooperativa e o Ins-
tituto Cocamar são apoiadores
da realização do Instituto Dexis.

ARRECADAÇÃO - O grande ob-
jetivo, segundo a gestora do Ins-
tituto Dexis e assessora de De-
senvolvimento do Cooperati-
vismo da Sicredi Dexis, Gisely Al-
meida, é aumentar a arrecada-
ção e atingir mais entidades. Só
em 2023 foram obtidos cerca de
R$ 5,6 milhões, com a participa-
ção de 589 entidades de 126
municípios. “Nosso propósito é
gerar impacto social. Acredita-
mos na conexão de forma cola-
borativa entre empresas, co-

munidade e entidades”, destacou
Gisely.

JÓIA DA COROA - O superinten-
dente de Relação com o Coope-
rado da Cocamar, Leandro Tei-
xeira, ressaltou que a coopera-
tiva promove um grande número
de ações sociais no decorrer do
ano, mas a União Solidária é a
“joia da coroa” pelo número de
vidas impactadas. “Não se trata
apenas de vender cupons, mas
de realizar sonhos e transformar
vidas. Nossas equipes estão en-
gajadas na campanha”, disse.

CAMPANHA - A campanha
funciona da seguinte forma:
realizadores e apoiadores se
encarregam da operacionali-
dade e logística da campanha,
inclusive das doações dos prê-
mios (três sorteios de iPhone
ao longo do ano, totalizando
nove aparelhos; e três veículos
Fiat Mobi, ao final da cam-
panha). As entidades inscre-
vem os projetos para os quais
pretendem arrecadar recursos
e recebem cupons, totalizando
o valor sinalizado. Elas são res-
ponsáveis pela venda dos cu-

pons e o dinheiro arrecadado
fica, integralmente, com as en-
tidades, sem qualquer custo, a
não ser o próprio empenho em
fazer as vendas.

BENEFICIADOS - A campanha é
direcionada a entidades que
atuam nos eixos de Assistência
Social, Cultura, Educação, Es-
porte, Meio Ambiente e Saúde,
contemplando crianças, adoles-
centes, jovens, adultos, mulhe-
res, idosos, pessoas com defi-
ciência e pessoas em trata-
mento de câncer.

União Solidária 2024 prevê
aumentar arrecadação

CAMPANHA 
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Desde a primeira edição a iniciativa já arrecadou mais de R$ 23 milhões,
beneficiando 1,5 mil entidades e impactando mais de 3,8 milhões de vidas

Campanha é direcionada a entidades que atuam na Assistência Social,
Cultura, Educação, Esporte, Meio Ambiente e Saúde



Éperfeitamente compreensí-
vel que em anos mais com-
plicados, de cotações agrí-
colas abaixo das expectati-

vas, por exemplo, que os produtores
de grãos procurem cortar ou reduzir
investimentos. Mas, não é aceitável
que, nesses momentos desafiadores,
eles percam de vista a importância da
tecnologia, sem a qual o negócio aca-
ba perdendo viabilidade.

Retroceder no nível tecnológico é um
equívoco diante dos reflexos negati-
vos na produtividade das lavouras,
entre outros aspectos. A tecnologia,
afinal, foi desenvolvida para que seja
explorado o potencial produtivo e
manter a sanidade das culturas, de
maneira a maximizar os resultados.
Justamente o que os produtores não
podem deixar de fazer.

Dedicar ainda mais atenção ao geren-
ciamento do negócio implica em for-
talecer a parceria com a Cocamar, que
está ao lado dos produtores durante
todos os dias do ano. Indispensável,
por exemplo, contar com a confiável
orientação técnica da Cocamar, pre-
parada para oferecer soluções apro-
priadas que atendem às caracterís-
ticas de cada região e de cada pro-
priedade.

Da mesma forma, é na cooperativa
que os produtores encontram insu-
mos de reconhecida qualidade, dis-
ponibilizados em campanhas perió-
dicas que preveem condições espe-
ciais de pagamento. 

E, para ajudar na demanda dos coo-
perados, a equipe técnica da coope-

rativa já está realizando o planeja-
mento tecnológico para a próxima
safra de soja, avaliando para cada
área os insumos que vão proporcio-
nar a melhor relação custo/benefício. 

Se o seu engenheiro agrônomo ain-
da não procurou o senhor ou a se-
nhora para tratar deste assunto,
entre em contato, não deixe de falar
com ele.

Entre os itens, a correção do solo com
calcário, que requer um investimento
relativamente acessível e tem efeitos
muito positivos na produtividade,
conta com um programa permanente
na Cocamar, a qual, para facilitar e
agilizar, se incumbe de fazer desde a
análise do solo à sua aplicação.

Sem esquecer a linha de foliares e ad-
juvantes Viridian, produzidos pela
cooperativa, cuja eficácia tem sido
demonstrada ao longo dos anos em
relação ao padrão sanitário das plan-
tas, o que, invariavelmente, resulta
em ganhos de produtividade. E, tam-
bém, das avançadas tecnologias e
serviços oferecidos pela concessio-
nária Cocamar Máquinas/John Deere,
como os programas de agricultura de
precisão implementados com a área
técnica da cooperativa.

Em resumo, racionalizar custos faz
parte de uma boa administração, mas
é fundamental que isto seja feito com
todo o cuidado. Converse, sobre isso,
com o gerente de sua unidade. A coo-
perativa oferece uma série de solu-
ções que vão ajudá-lo a superar o
atual momento sem colocar em risco
o futuro da atividade.

A cooperativa oferece
uma série de soluções
que vão ajudá-lo a
superar o atual momento
sem colocar em risco
o futuro da atividade.

PALAVRA DO PRESIDENTE

Racionalizar custos faz parte de uma boa administração,
mas é fundamental que isto seja feito com todo o cuidado

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Manter o nível tecnológico
mesmo em anos difíceis
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Cultivando mais de 3 mil
hectares de soja na re-
gião noroeste do Pa-
raná, o produtor Fabrí-

cio Maestrello ainda é relativa-
mente novo na atividade. Ele co-
meçou a lidar com essa cultura
há cerca de dez anos e, desde
então, vem adotando tecnolo-
gias avançadas em agricultura
de precisão e seguindo as orien-
tações técnicas para produzir
bem. Fabrício, que foi visitado
pelo Rally Cocamar em Cruzeiro
do Sul, é atendido pelo enge-
nheiro agrônomo Douglas Cha-
gas Nascimento, da unidade da
Cocamar em Paranacity, a 74km
de Maringá.

DESAFIADOR - “Faz pouco
tempo que estou produzindo e
já temos uma estrutura consi-
derável. Nessa região é preciso
ter a tecnologia ao nosso lado e
os maquinários adequados, por-
que produzir aqui na areia é
muito desafiador”, afirma. Fabrí-
cio faz parte do projeto Proprie-
dade do Futuro, da Cocamar e
sua concessionária Cocamar
Máquinas/John Deere, que visa
implementar todos os recursos
tecnológicos disponíveis para
otimizar custos e potencializar a
produtividade.

OTIMIZAR - “É preciso otimizar
a produção e fazer tudo bem
feito, porque as margens são
apertadas”, diz Fabrício, que faz
a aplicação de calcário em taxa
variável e explica que se por um
lado não vai economizar tanto,
de outro consegue otimizar, ou

seja, destinar a quantidade certa
do insumo em determinado ta-
lhão, sem desperdício. Otimizar
os insumos possibilita aumentar
o rendimento e até ampliar as
áreas, como vem acontecendo
ano após ano.

CENÁRIO ADVERSO - “Em fun-
ção das tecnologias implantadas
no sistema, a gente vem produ-
zindo acima da média regional”,
pontua o produtor, lembrando
que a atual safra é especial-
mente desafiadora em função
dos preços que são considera-
dos baixos para a soja, a exem-
plo do que já foi na anterior, com
o agravante de que agora há o
problema, também, da quebra
de produtividade causada por

O desafio de produzir na areia
Mas, Fabrício Maestrello expande sua
área com soja na região noroeste do
Paraná adotando agricultura de precisão
e seguindo as orientações técnicas 

O produtor Maestrello e abaixo com o agrônomo
Douglas Nascimento, de Paranacity

RALLY 
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problemas climáticos. Fabrício
comenta que são períodos em
que ele, pontualmente, precisa
recorrer a algumas reservas e
terá que apelar para crédito
bancário.

GESTÃO FINANCEIRA - Como
parte do gerenciamento, o pro-
dutor conta com a assessoria de
uma empresa especializada em
gestão financeira. “Vamos con-
trolando custos e otimizando o
que for possível para extrair o
máximo da atividade”.

EXPECTATIVA - No ano pas-
sado, sua média foi de 60 sacas
por hectare, trabalhando em
áreas, inclusive, que tinham
vindo do cultivo de cana, que
são mais exigentes em manejo
e insumos. Mas, para a atual
safra, diante das adversidades
enfrentadas, sua expectativa é
fechar entre 33 e 41 sacas/
hectare. “Como a maior parte
das áreas tem seguro, isso vai
cobrir um pouco das despesas,
mas o custo do seguro também
subiu muito”. No ano passado,
Fabrício não precisou acionar o
seguro. Agora, ele calcula que

em 90% de suas áreas, terá que
acionar.

BRAQUIÁRIA - Após a colheita
da soja, finalizada em abril, nas
propriedades onde não é possí-
vel cultivar milho, o produtor se-
meia capim braquiária para
revestir o solo com a forragem
e, com isso, fazer um plantio di-
reto de qualidade no próximo
ciclo de verão. “Nem termina-
mos uma safra e já trabalhamos
no planejamento da próxima”,
diz.

TRAVAR CUSTOS - Sobre os
contratos futuros de venda de
soja, Fabrício explica que há qua-
tro anos vem fazendo a anteci-
pação de negócios na Cocamar.
“Eu tenho acertado ao trabalhar
com essa modalidade. Neste
ano, eu travei boa parte da pro-
dução a R$ 135 a saca, logo que
a cooperativa lançou o pacote. É
vantajoso, haja vista que os pre-
ços atuais, praticados pelo mer-
cado, estão na faixa de R$ 105”,
conclui.

RALLY – O Rally Cocamar de Pro-
dutividade, realizado pelo 9º ano,

conta com os seguintes patroci-
nadores: Basf, Sicredi Dexis, Nis-
san Bonsai Motors, Fertilizantes
Viridian, Cocamar Máquinas/John

Deere e Estratégia Ambiental,
com o apoio do Cesb (Comitê Es-
tratégico Soja Brasil), Aprosoja/
PR e Unicampo.





Em 1974, há exatamente meio
século, o casal de produtores
Carlos Heinz Wilcken e Maria
Cortez começava a sua história
na agricultura, dedicando-se à
Fazenda Casa Branca em Nova
Santa Bárbara (PR). Ainda eram
os tempos do algodão e logo
em 1975 o lugar e o estado so-
freram com a geada negra, que
acabou com as culturas pere-
nes, caso do café, e abriu ca-
minho para as culturas meca-
nizadas de grãos.

SUCESSÃO - Atualmente, em
seus 246,8 hectares, Carlos e
Maria cultivam soja e milho,
contando com o apoio direto de
Maria Christine, uma das três
filhas, e dois representantes da
terceira geração: os netos Se-
verino e Carlos, que aos poucos
vão se inserindo na atividade.

AMIGOS DA NATUREZA - Por
preservarem uma extensa área
com matas nativas, Carlos e
Maria receberam do governo
do estado, há alguns anos, o
reconhecimento de Amigos da
Natureza. Em relação às lavou-
ras, a expectativa é que a soja

tenha uma média de produtivi-
dade ao redor de 54 sacas por
hectare.

VISITA - Quem visita a proprie-
dade, como fez o Rally Coca-
mar de Produtividade, acaba de
surpreendendo com a trajetó-
ria de vida dos proprietários,
relatada em meio a um café
servido na varanda da sede. A
equipe foi acompanhada pelo
gerente Sérgio Lemos e o
agrônomo Felipe Sutil, que
presta atendimento técnico
aos Wilcken, da unidade da Co-
camar na vizinha Santa Cecília
do Pavão.

ORIGEM - Nascido em Curitiba,
Carlos é descendente de ale-
mães, enquanto Maria, natural
de Santa Cruz do Rio Pardo
(SP), é de uma família de ori-
gem espanhola. Os dois se
conheceram e se casaram em
Assaí, a 32 quilômetros, onde
ele trabalhava como mecânico
de máquinas agrícolas e ela
como fundadora e gestora de
uma empresa do ramo de car-
rocerias. E foi a partir dos ren-
dimentos com a produção de

carrocerias que Maria optou
por comprar terras pela região,
não tendo dúvidas de que seria
um bom negócio no futuro.

GUERRAS - No começo do sé-
culo passado, com o advento da
Primeira Guerra Mundial, a famí-
lia de Carlos emigrou para o Bra-
sil, fixando-se no município
catarinense de Rio Negrinho.
Mas, em 1939, sem imaginar
que outra grande guerra estava
prestes a eclodir, retornaram
para a Alemanha. Seu pai, Fre-
derico, havia trabalhado durante
muitos anos como mecânico da
Fendt, empresa de tratores que
possuía uma fábrica na pequena
cidade do norte do país, onde vi-
veram por vários anos.

NA ALEMANHA - Durante a
permanência na Alemanha, sua
família não chegou a ser mo-
lestada e nem a cidade sofreu
destruição, mas eles se acos-
tumaram a ver os céus coalha-
dos de aviões bombardeiros
que se dirigiam para outras re-
giões. Habituaram-se, tam-
bém, aos frequentes sinais de

alerta, emitidos para avisar a
população sobre a iminência de
ataques aéreos. Ele conta que
algumas vezes ouvia as sirenes
quando caminhava em direção
à escola e voltava correndo. E
lembra que, como estrangeiro,
era hostilizado pelos alunos de
sua escola. E, anos mais tarde,
quando a família regressou ao
Brasil, não foi bem acolhido
pelos colegas brasileiros, que o
julgavam alemão.

PARAÍSO - “De qualquer forma,
o Brasil sempre foi visto por es-
trangeiros que aqui chegavam,
como um paraíso, uma terra si-
tuada nos trópicos, onde nasce
de tudo, muito diferente da Ale-
manha”, completa Carlos, hoje
aos 87 anos. “A nossa terra é o
nosso paraíso e aqui espero que
a família fique para sempre”,
afirma Maria, ao lado da filha
Maria Christine que, embora
exercendo a advocacia na ci-
dade, reside na fazenda, de
onde não pretende sair. “A gente
se acostuma com a vida no
campo, que é o nosso lugar”, fi-
naliza.

RALLY

Família Wilcken com gerente Sérgio Lemos e oagrônomo
Felipe Sutil, da unidade de Santa Cecíliado Pavão
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Família faz do campo o seu paraíso





Nos solos arenosos de Santo
Anastácio, município a menos de
40km de Presidente Prudente na
região oeste paulista, a Fazenda
Primavera é uma fonte de inspi-
ração para o Cultivar, o premiado
programa mantido desde 2006
pela Cocamar em parceria com a
APAE (Associação dos Pais e
Amigos dos Excepcionais). O
Rally Cocamar de Produtividade
foi conhecer o local.

COLABORADORES - O pro-
grama possibilita a cerca de 40
alunos ingressarem no mercado
de trabalho, contratados como
colaboradores da Cocamar para
atuar na produção de mudas de
espécies nativas nos viveiros que
a APAE possui nas cidades de
Maringá e Rolândia, no Paraná. A
cada ano, são produzidas 50 mil
mudas, em média, que a coope-
rativa repassa gratuitamente a
seus cooperados para a recupe-
ração de Áreas de Preservação
Permanente (APPs).

RESERVAS - Em quase duas dé-
cadas, desde o início do Cultivar,
é provável que mais de um mi-
lhão de unidades tenham sido
fornecidas a milhares de produ-
tores, mas não houve um acom-
panhamento da formação de
suas reservas florestais, até por-
que a maioria deles levou peque-

nas quantidades e uma parte das
plantas pode ter se perdido em
função de intempéries e manejos
inadequados.

MÃOS ESPECIAIS - No entanto,
a Fazenda Primavera - com seus
16% de teor de argila em média e
temperaturas que podem chegar
a 45ºC no auge do verão, como
se viu neste ano naquela região
do Pontal do Paranapanema -,
exprime bem uma frase que su-
blinha o diferencial da realização:
a de que suas florestas são pro-
duzidas com mãos especiais.

ORGULHO - Mais de 40 mil mu-
das já foram destinadas à pro-
priedade, formando atualmente

uma grande área verde que é
motivo de orgulho para o en-
genheiro agrônomo Eduardo Ve-

loso, um dos proprietários. “Pe-
lo menos oitenta por cento de
todas as mudas que
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RALLY

Para os Veloso, não adianta pensar em água
para irrigação sem cobertura florestal

Na Fazenda Primavera, uma floresta
produzida por mãos especiais 
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utilizamos vieram dos
viveiros de Maringá e Rolândia”,
explica Eduardo, ao mencionar
que o objetivo foi reflorestar 20%
dos 871 hectares da fazenda,
como estabelece o Código Flo-
restal. Segundo ele, os primeiros
plantios começaram há oito
anos, seguindo-se muitas via-
gens com caminhões abarrota-
dos de mudas. “Somos muito
agradecidos à Cocamar”. 

IRRIGAÇÃO - Em companhia do
filho Pedro, de 28 anos, Eduardo
se dedica à produção de milho em
uma área em que eles se dão ao
luxo de contar com irrigação por
pivô central. Eduardo afirma: a
existência da mata fez ressurgi-
rem muitas nascentes de água e
hoje o líquido brota abundante, a
ponto de permitir a instalação da-
quela estrutura. Graças à dispo-
nibilidade de água, os Veloso
colhem a média de 145 sacas de
milho por hectare, 40% a mais
que a média regional. E lembram
que a vazão de água não diminuiu
mesmo no ano de 2021, quando
a região foi castigada por um pro-
longado período de estiagem.

SUSTENTAÇÃO - “Não adianta
pensar em água sem cobertura
florestal. Nossa experiência de-
monstra que essa é uma ver-
dade”, ressalta Pedro, citando que
há algum tempo um produtor da
região também implantou um
pivô central, mas a represa de
onde obtinha a água acabou se-
cando, possivelmente porque
não havia a sustentação ofere-
cida por uma floresta. 

MÃO SANTA - Implantar uma re-

serva não é uma tarefa simples e
o gerente da propriedade, João
Pereira, chamado de Mão Santa
por Eduardo, foi quem pessoal-
mente plantou todas as mudas
que hoje formam a mata. Ele as-
segura, com seu conhecimento
prático, que muitas mudas pere-
cem porque, antes do plantio,
não são aclimatadas à região.
Para isso, a fazenda possui um
viveiro onde as mudas permane-
cem por um tempo para um ne-
cessário período de adaptação.   

PLANTIO - E, diferente do que se
imagina, o melhor momento
para iniciar o plantio de uma flo-
resta, pelo menos na proprie-
dade dos Veloso, não é o mês de
setembro, no começo da prima-
vera. “Para nós, tem sido melhor
plantar a partir da primeira quin-
zena de março”, garante João, ci-
tando que o solo permanece
úmido por mais tempo do que
nos meses quentes. Isso, entre-
tanto, não livra o plantio do risco
de perdas. “Se, no inverno, tiver
uma geada forte, podemos per-
der de 20 a 30% das mudas”,
acrescenta. 

EXUBERÂNCIA - Ao caminha-
rem pela propriedade, Eduardo,
Pedro e João falam com encan-
tamento sobre a exuberância da
floresta que começou a nascer a
partir das mãos dos alunos da
APAE, nos viveiros do programa
Cultivar. São muitas espécies, al-
gumas das quais conhecidas por
outras denominações no interior
paulista, caso da paineira, lá cha-
mada de “barriguda” pelo forma-
to do tronco. “Com tantas árvo-
res, a fauna ficou mais rica”, diz

João, referindo-se à quantidade
de pássaros que hoje em dia é
comum avistar por ali.

A PROPRIEDADE - Do total da
área da fazenda, 605 hectares
foram arrendados para pasta-
gem e, além de milho, há produ-
ção de batata-doce e de semen-

tes de braquiária, cultivos típicos
nas planícies de Santo Anastácio.
O Rally Cocamar de Produtivi-
dade visitou a propriedade em
companhia da equipe do pro-
grama de TV RIC Rural e de duas
colaboradoras da área ambiental
da Cocamar: Aline Achete e Ma-
riana Veroneze. 

EXPANSÃO





Meu pai sempre me
falava que me
criou para traba-
lhar no ar condi-

cionado. Que trabalhar na roça
não era vida para mim por causa
das grandes dificuldades que
havia antigamente, especial-
mente para uma mulher”, conta
a produtora Letícia Mazzaro Ca-
valetti, de Astorga, que até a
pouco tempo seguiu as reco-
mendações do pai Humberto
Mazzaro ao pé da letra. Um re-
vés na saúde do pai, entretanto,
mudou completamente a situa-
ção e Letícia descobriu na agri-
cultura sua nova profissão. “Com
toda a tecnologia hoje disponí-
vel no campo, ficou muito mais
fácil conduzir uma propriedade
rural. Roça também é lugar de
mulher”, diz.

NA CIDADE - A produtora se for-
mou em Fisioterapia em 2002 e
em Educação Física em 2016.
Foi funcionária pública. Atuou
muito tempo na área de fisiote-
rapia, teve clínica e depois, mais
recentemente, com a formação
em Educação Física, montou
uma academia de pilates. Mas,
quando teve filhos e o pai se
afastou da gestão da proprie-
dade, em 2017, a princípio, ten-
tou equilibrar as duas funções,
aprendendo sobre o dia a dia do
campo e ajudando o pai como
podia, mas, não deu conta e aca-
bou optando por arrendar a aca-
demia para se dedicar exclusi-
vamente ao negócio da família, a
partir de 2020. 

NA FAZENDA - Letícia tem dois
irmãos: Alexandre, já falecido, e

Marcelo, que trabalhou com o pai
a vida toda, mas nunca gostou
muito da parte burocrática.  Le-
tícia é que teve que assumir essa
parte, no que, a ajuda e incentivo
do marido, Alexandre, que é ge-
rente de Contabilidade e trabalha
num escritório agropecuário, foi
muito importante. “Eu, o Alexan-
dre, o Marcelo e um funcionário
antigo estamos dando conta de
tudo, mas, sempre consultamos
o pai, tiramos dúvidas, especial-
mente em casos mais difíceis.
Levamos os problemas já com
possíveis soluções e ele dá a pa-
lavra final”, afirma a produtora,
ressaltando que os pais ficaram
felizes com o envolvimento dela
nas atividades da família, que
chegou a região em 1952, sendo
pioneira, quando seu pai e seu
avô vieram plantar café. Atual-
mente cultivam soja e milho.

APRENDIZADO - E a empolga-
ção de Letícia com o agronegó-
cio foi tanta que tem buscado
aprender também a lidar com
as atividades no campo. “As
duas funções estão interligadas.
Tem que aprender o dia a dia na
roça para administrar melhor”,
comenta. Ela ama acompanhar
a colheita e o plantio e se preci-
sar, ajuda levando um camin-
hão, o trator, ou fazendo outras
atividades. Tem aprendido sobre
o que plantar, quando controlar
pragas, doenças e o mato e
tudo mais.

TUDO MUDA - “Na roça tudo é
muito dinâmico e a realidade de
um ano é diferente do outro. Tem
que estar sempre aprendendo
algo novo e isso é muito bom. É

um aprendizado constante e
estou amando tudo isso. O que
vale para um ano, não vale por
completo para outro. Na agricul-
tura tudo é variável e o clima
muda tudo. Já logo de cara tive
que enfrentar seca, geada e ci-
garrinha”, conta Letícia.

APOIO - A produtora também
tem se envolvido com o núcleo
feminino, buscado apoio de ami-
gas, aprendendo com palestras,
dias de campo, eventos técnicos,
exposições, grupos de trocas de
informações. “Uso todos os re-
cursos disponíveis para aprender
cada vez mais”.

SUCESSÃO - O pai de Letícia
sempre foi muito forte, traba-
lhador, decidido, muito atuante
e preocupado em proteger a
família. “Por isso, está sendo
difícil para ele ficar parado, mas,
está feliz ao saber que pode
confiar e ver os filhos dando
conta do recado. Só me arre-
pendo de não ter começado
antes. Mas, o bom é que tive-
mos tempo de aprender com
ele. Ter essa supervisão foi fun-
damental. Agora, nossa preo-
cupação é envolver desde cedo
meus filhos e sobrinhas para
não termos problemas na su-
cessão”, finaliza. 
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Roça também é lugar de mulher
SUCESSÃO

Letícia Mazzaro Cavaletti, de Astorga,
sempre ouviu que foi criada para trabalhar
no ar condicionado. Mas está amando
os desafios da lida no campo

A produtora tem buscado aprender também
a lidar com as atividades no campo





Os produtores cujas la-
vouras tenham sido
prejudicadas pelos
efeitos climáticos

ocorridos durante a safra de
verão 2023/24 e também em
função do declínio das cotações
de soja e milho, têm a oportuni-
dade de renegociar dívidas con-
traídas de crédito rural para in-
vestimentos.

RENEGOCIAÇÃO - No último dia
28 de março, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) autorizou
que produtores de 16 estados
possam efetuar a renegociação.
Para tanto, os pedidos precisam
ser feitos até 31 de maio junto à
instituição financeira em que foi
realizado o financiamento. Con-
forme ressalta o gerente execu-
tivo financeiro da Cocamar, Gui-
lherme Valente, os créditos de
custeio não foram contempla-
dos, apenas investimentos.

PERDAS - A renegociação se
tornou necessária uma vez que
na safra 2023/2024, fatores ex-
tremos como grande volume de
chuvas, calor excessivo e verani-
cos ocasionaram prejuízos a la-
vouras, principalmente de soja e
milho, em regiões como o Sul e o
Centro-Oeste do país, além do
estado de São Paulo.

MERCADO - A situação coincide
com um cenário de forte queda
nos preços dos grãos, caso da
soja, do milho, da carne e do leite
em algumas regiões, lembrando
que os insumos haviam sido ad-
quiridos em patamares acima
das cotações atuais.

CONDIÇÕES - As instituições fi-
nanceiras estão autorizadas a
renegociar, a seu critério, até
100% do valor principal das par-
celas com vencimento entre 2 de
janeiro e 30 de dezembro deste
ano. As linhas de crédito preci-
sam ter sido contratadas até 30
de dezembro do ano passado, e
o tomador tem que estar em dia
com as parcelas até esta data.

RECURSOS CONTROLADOS - A
renegociação abrange parcelas
de linhas de crédito rural de in-
vestimento contratadas com re-
cursos controlados (equalizados,
obrigatórios e dos Fundos Cons-
titucionais do Nordeste, do Norte
e do Centro-Oeste), lembrando
que os financiamentos devem
ter amparo do Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf), Programa
Nacional de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp) e dos de-
mais programas de investimen-
to rural do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), bem como das
linhas de investimento rural dos
fundos constitucionais.

ATIVIDADES - Em relação às re-
giões atendidas pela Cocamar, as
atividades produtivas e os esta-
dos beneficiados são os seguin-
tes, de acordo com o CMN: soja,
milho e bovinocultura de carne -
Goiás e Mato Grosso; soja, milho
e bovinocultura de leite - São
Paulo e Paraná; soja, milho e bo-
vinocultura de leite e de carne -
Mato Grosso do Sul.

CORREÇÃO - Ficou estabelecido

que as parcelas renegociadas
devem ser corrigidas pelos en-
cargos financeiros contratuais,
inclusive para situação de ina-
dimplência quando for o caso. No
entanto, as parcelas com venci-
mento entre 28 de março e 15
de abril de 2024 podem ser co-
rrigidas pelos encargos contra-
tuais para a situação de nor-
malidade, dispensando os encar-
gos extras por causa de inadim-
plência. O mutuário deve pagar
pelo menos os encargos finan-
ceiros previstos para este ano,
nas respectivas datas de venci-
mento das parcelas.

LINHAS DE CRÉDITO - Nas li-
nhas de crédito com a última
parcela prevista para vencimento
em 2024, 2025 ou 2026, até
100% do valor principal das par-
celas de 2024 podem ser repro-
gramados para reembolso em
até um ano após o vencimento
da última parcela prevista no
cronograma de reembolso vi-
gente. Nas operações com a úl-
tima parcela prevista após 2026,
até 100% do principal das parce-
las de 2024 devem ser somados
ao saldo devedor e redistribuídos
nas parcelas a vencerem a partir
de 2025.

OPERAÇÕES - A renegociação
abrange operações de investi-
mento cujas parcelas com ven-

cimento em 2024 podem alcan-
çar R$ 20,8 bilhões em recursos
equalizados, R$ 6,3 bilhões em
recursos dos fundos constitucio-
nais e R$ 1,1 bilhão em recursos
obrigatórios. Caso todas as par-
celas das operações aptas à re-
negociação sejam prorrogadas, o
custo será R$ 3,2 bilhões, distri-
buídos entre 2024 e 2030, sen-
do metade para a agricultura fa-
miliar e metade para a agricul-
tura empresarial. O custo efetivo
será descontado dos valores a
serem destinados para equaliza-
ção de taxas dos Planos Safra
2024/2025.

PRONAF - Quanto às dívidas de
operações de crédito do Pronaf
com recursos dos fundos cons-
titucionais, o CMN autorizou os
mutuários afetados por mudan-
ças climáticas a pedir a renego-
ciação até 120 dias após o ven-
cimento da prestação. Até agora,
não havia norma sobre as con-
dições de renegociação após es-
se prazo.

VENCIDAS - Para as parcelas
vencidas há mais de 120 dias, o
CMN definiu que devem ser apli-
cados os encargos para a situa-
ção de inadimplência. No entan-
to, esses encargos serão atrela-
dos aos fundos constitucionais,
que cobram juros menores que
as demais linhas de crédito rural.
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Produtores podem renegociar dívidas 
ECONOMIA

Mas a autorização só vale para dívidas
de crédito rural para investimentos.
Pedidos devem ser feitos até 31/5 junto
à instituição financeira credora
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MERCADO SOLIDÁRIO 

Aqualidade do suco de
laranja produzido pe-
los 36 cooperados da
Cooperativa de Produ-

tores do Mercado Solidário
(Coopsoli), sediada em Maringá
(PR) e que é parceira da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial, foi
reconhecida em uma importan-
te premiação na Alemanha, a
Okotest.

LIDL - O produto concorreu em
um teste de qualidade que reuniu
várias marcas disponíveis aos
consumidores daquele país, re-
presentando a LIDL, uma gigante
supermercadista que só na Ale-
manha conta com 3.250 lojas e
atua no fornecimento de itens do
mercado solidário, como sucos
de frutas, café e cacau, em em-
balagens com a marca Way To Go
(caminho a seguir, na tradução li-
teral).

“MUITO BOM” - Na avaliação,
que é feita regularmente por es-
pecialistas, o suco de laranja dos
cooperados da Coopsoli foi o
único produto com uma classifi-
cação geral de “muito bom” e a
declaração de que “o suco de la-
ranja não só impressiona por sua
qualidade, mas também pelo
compromisso associado a ele”.

NOTA MÁXIMA - Em conteúdo
distribuído pela LIDL, consta
ainda que o suco “é produzido
com pagamento comprovada-
mente justo no país de origem e
sob condições de trabalho segu-
ras, tendo recebido nota máxima,

superando todos os outros pro-
dutos”.

NO DESTINO - A LIDL recebe o
suco concentrado e congelado de
laranja, produzido nas regiões
noroeste e norte do Paraná, atra-
vés da Louis Dreyfus Sucos,
companhia que faz a importação
do produto.

EXIGÊNCIAS - A relação dos pro-
dutores paranaenses com o
mercado solidário vem desde
1999 e há alguns anos a Coopsoli
foi fundada para congregar exclu-
sivamente citricultores das re-
giões norte e noroeste do estado
que atendem suas exigências.
Entre elas, o cuidado com o meio
ambiente onde a fruta é produ-
zida e a observância às condições
de trabalho, com a inexistência de
mão de obra infantil e degradante
e o rigor quanto aos direitos tra-
balhistas.

PARCERIA - Enquanto a Coopsoli
congrega os produtores que se
encaixam no perfil do mercado
solidário, a Cocamar se encarrega
da prestação de assistência téc-
nica nos pomares, fornecimento
de insumos e comercialização
das safras, que são destinadas à
fábrica de suco concentrado da
Louis Dreyfus Sucos, em Parana-
vaí (PR).

ADICIONAL - Além de receberem
o preço de mercado pela sua pro-
dução de laranjas, os citricultores
têm direito a um montante adi-
cional que é originado da venda

aos consumidores da Alemanha
e de outros países. Eles pagam,
em média, 1,99 euro pelo litro do
suco e parte desse valor volta
para os produtores como um in-
centivo por suas boas práticas.

AÇÕES- Em 2023, a Coopsoli re-
gistrou o retorno de R$ 6,6 mi-
lhões relativos à exportação de
suco para aquele mercado, sendo
parte deste dinheiro aplicado em
benefício aos próprios coopera-
dos, que o utilizam em ações pa-
ra o enfrentamento ao greening
(a mais importante enfermidade
que ataca a cultura, ainda sem
tratamento), contratação de con-
sultoria especializada em nutri-
ção de pomares, que compre-
ende análise de solo e das folhas
das plantas, para detectar even-
tuais necessidades, disponibiliza-
ção de calcário para correção do
solo, cursos e outras realizações.

GRUPOS SENSÍVEIS - A própria
LIDL manifestou interesse em fi-
nanciar projetos adicionais com
os cooperados da Coopsoli, bus-
cando apoiar grupos sensíveis
como mulheres e crianças, e in-

centivar a diversificação agrícola.
Para isso, a Coopsoli receberá um
aporte de cerca de R$ 500 mil em
dois anos para custear iniciativas
que visam a implementar ações
para o fortalecimento dos produ-
tores de forma sustentável e o
desenvolvimento da cooperativa.

ORGULHO - Rodrigo Faccin, de
34 anos, é um dos 36 coopera-
dos da Coopsoli. A família dele
possui uma propriedade no mu-
nicípio de Alto Paraná, próximo a
Paranavaí, onde o pomar conta
com cerca de 30 mil plantas. En-
genheiro agrônomo, Rodrigo, que
reside no local com a esposa Ja-
queline, disse ter ficado orgu-
lhoso ao saber que o suco obtido
com as laranjas produzidas pelos
produtores ligados à Coopsoli, foi
reconhecido pela qualidade na
Europa.

FORTALECER - “A gente teve que
fazer adequações na propriedade
para atender às exigências do
mercado solidário, mas vale a
pena, porque isto ajuda a nos for-
talecer na atividade”, afirma o
cooperado.

Suco da Coopsoli
chama atenção pela qualidade 
Foi o único produto com uma classificação
geral de “muito bom” em importante
premiação na Alemanha, a Okotest 
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61 ANOS 

Apassagem dos 61 anos
da Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial, dia
27 de março, acontece

num momento em que a organi-
zação se mobiliza para imprimir
ainda mais ênfase ao desenvolvi-
mento das regiões onde atua, nos
estados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso
e Goiás.

IRRIGAÇÃO - Com 115 unidades
prestando atendimento às mais
de 19 mil famílias de cooperados,
a cooperativa pretende fortalecer
cada vez mais programas como a
implantação de sistemas de irri-
gação, com pivôs centrais, no no-
roeste paranaense, onde predo-
minam solos arenosos.

PÓLO - O objetivo de transformar
o noroeste em um importante
pólo produtivo de grãos e proteína
animal, conta com o apoio do go-
verno do estado, interessado em

criar políticas públicas para facilitar
o acesso dos produtores a esses
sistemas e, assim, garantir mais
estabilidade à produção.

UDT - A cooperativa se respalda
em informações técnicas para de-
monstrar a viabilidade dessa re-
gião para o cultivo de grãos. In-
clusive, experimentos realizados
ao longo das três últimas safras
de grãos na sua Unidade de Difu-
são de Tecnologias (UDT) no mu-
nicípio de Guairaçá, próximo a Pa-
ranavaí, apresentaram uma mé-
dia de produtividade de 61 sacas
de soja por hectare em lavouras
irrigadas - bem acima de regiões
onde o grão é produzido no se-
queiro, como a de Maringá, por
exemplo.

ILPF - De acordo com o presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, Luiz Lourenço,
o noroeste já responde por parte
da produção de soja recebida pela
cooperativa, sendo que um per-

centual desse volume advém de
propriedades onde é mantido o
sistema de integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF), um pro-
grama que a Cocamar incentiva,
com pioneirismo, desde meados
da década de 1990.

GERAR RIQUEZAS - "A irrigação
das lavouras, garantindo au-
mento de produtividade, e a aten-

ção especial à pecuária de corte,
como estamos fazendo são for-
mas de gerar riquezas para o no-
roeste", completa Lourenço. Nos
últimos anos, a Cocamar tem
procurado também consolidar
sua presença com a abertura de
novas unidades nas regiões onde
atua e ampliando fronteiras em
2023, com sua chegada a Mato
Grosso e Goiás.

Cocamar aposta no
desenvolvimento regional
Tem procurado consolidar sua presença com a abertura de novas unidades
nas regiões onde atua e ampliar fronteiras com sua chegada a Mato Grosso e Goiás

A Cocamar é uma das organiza-
ções premiadas com o Selo de
Integridade do Mapa (Ministério
da Agricultura e Pecuária). A se-
leção das ganhadoras coube a
uma equipe formada por repre-
sentantes do Mapa, Apex Brasil,
Pacto Global, Embrapa, Organi-
zação das Cooperativas Brasilei-
ras (OCB), entre outras.

RECONHECIMENTO - O Selo

Mais Integridade, já em sua
quinta edição, é uma forma de
reconhecer práticas de integri-
dade, de responsabilidade social,
sustentabilidade e ética, que
podem fazer a diferença quando
um consumidor escolhe um pro-
duto no supermercado e tam-
bém nas suas relações com o
mercado internacional. O obje-
tivo do Ministério é “reconhecer
as empresas por sua gover-

nança íntegra, com respeito ao
meio ambiente e responsabili-
dade social”, afirma Irajá Lacerda,
secretário-executivo do Mapa.

PREMIAÇÃO - Mais de 80 em-
presas concorreram na edição
deste ano e a premiação ocor-
reu em duas categorias: o Selo
Verde, para aquelas que rece-
bem sua primeira certificação; e
o Selo Amarelo, para as que re-

afirmam
as boas
práticas em
sua gestão.

HONRADA - “A Cocamar se
sente muito honrada por essa
importante premiação, o que re-
força ainda mais o compromisso
da cooperativa com seus valores
e avançar em sua governança”,
comenta Fernanda.

Conquista do Selo Mais Integridade
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O dia 22/3, em que se celebrou
o Dia Mundial da Água, contou
com uma atividade extrassala
para alunos do quarto e quinto
anos e professores da Escola
Municipal Leila Domingos
Chaerke de Nova Fátima (PR).

VISITA - Por uma iniciativa da
Unidade da Cocamar no municí-
pio e a agência local do Sicredi,
com apoio da empresa Syngenta
e a presença de algumas produ-
toras cooperadas, cerca de 50
estudantes e vários docentes
foram convidados a participar
pela manhã de uma visita à Fa-
zenda Santa Cruz, que pertencia
ao saudoso cooperado Epami-
nondas Rosa, onde foram rece-
bidos pelos administradores da
propriedade, Aloísio e Sandra.

CUIDADOS - No local, o grupo
conversou com o gerente da Co-
camar, Claudinei Donizete Mar-
condes, sobre a importância da
preservação de nascentes. “É de
nascentes assim, nessas áreas
rurais, que vêm a água que vai
para os rios e abastece a cidade”,
explicou o gerente, mostrando
os cuidados que são tomados
para preservar a qualidade do lí-
quido e aumentar sua vazão,
como as áreas de preservação
permanente no entorno desses
mananciais.

NASCENTES - Claudinei falou
também sobre o trabalho que
vem sendo realizado pela Coca-
mar, com foco na preservação de
nascentes de cooperados em
vários municípios, e do monito-

ramento dos poços artesianos
instalados nos entrepostos da
cooperativa.

PLANTIO - Como parte da pro-
gramação, os alunos participa-
ram do plantio de árvores de
espécies nativas cedidas pelo

programa Cultivar que a Coca-
mar mantém em parceria com
a Apae nos municípios de Ma-
ringá e Rolândia. “Trata-se de
uma ação educativa que, com
certeza, vai ficar na memória
dessas crianças”, ressaltou
Claudinei.

Oprincipal objetivo do
uso de calcário é corri-
gir a acidez do solo de

acordo com a necessidade de
cada cultura; mas o que isso
significa?

DEFINIÇÃO - É a acidez do solo
que define quais nutrientes e
compostos químicos agem no
solo; por isso, ao corrigir esse
pH, é possível controlar tam-
bém a presença desses outros
componentes na terra.

QUALIDADE - Como nem todo
nutriente ou composto quí-
mico é necessariamente bom
para a plantação, o calcário
serve de controle para eles.
Por isso, os benefícios da apli-

cação de calcário estão rela-
cionados ao controle da quali-
dade de solo, agindo da se-
guinte maneira:

• Aumenta a eficiência de fer-
tilizantes utilizados;
• Estimula o desenvolvimento
de microrganismos positivos
para o solo;
• Aumenta a disponibilidade
de nitrogênio, fósforo, potás-
sio, cálcio, magnésio, enxofre e
molibdênio;
• Elimina efeitos tóxicos do
manganês, do ferro e do alu-
mínio (mesmo quando au-
mentam suas disponibilida-
des);
• Diminui a retenção de fós-
foro pela cultura (que pode ser

prejudicial à qualidade em al-
guns pontos);
• Estimula o maior crescimento
radicular (permite maior absor-
ção de nutrientes e água pela
raiz) e torna a plantação mais
resistente ao clima; 
• Torna o solo mais aerado e con-
tribui para a circulação da água;
• Dá maior eficiência à planta-

ção como um todo, graças aos
benefícios citados.

PROGRAMA - A Cocamar man-
tém um programa permanente
para o fornecimento de calcário
aos produtores cooperados,
que é comercializado em condi-
ções facilitadas. Converse com
o gerente de sua unidade.

Corrigir a acidez do solo é uma necessidade 
Ao corrigir esse pH, é possível controlar
também a presença de quais nutrientes e
compostos químicos agem na terra

CALCÁRIO

Dia Mundial da Água em Nova Fátima (PR)
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Uma das novidades da
participação da Cocamar
Cooperativa Agroindus-

trial na ExpoLondrina 2024 é a
divulgação e a comercialização
de cortes de carnes nobres com
marca própria, em seu estande,
junto ao público em geral. A feira
foi realizada de 5 a 14/4 no Par-
que Internacional de Exposições
Governador Ney Braga, pela
Sociedade Rural do Paraná.

PRECOCE - Mais novo item da
linha de varejo da cooperativa,
as carnes são produzidas de
animais precoces a partir de um
programa lançado em 2023 em
parceria com um frigorífico de
Nova Londrina (PR). A coopera-
tiva comercializou ainda, em
seu estande, outros produtos
de sua linha ao varejo, como
óleos vegetais, néctares de fru-
tas e café.

ATUAÇÃO - Com sua forte e tra-
dicional presença no segmento

pecuário, em que atua com uma
rede de 115 lojas para o forne-
cimento de insumos, equipa-
mentos, ferramentaria e outros
itens nos estados do Paraná,
São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás, a coope-
rativa é também produtora de
rações, suplementos minerais e

madeira tratada, além de pres-
tar assistência técnica especia-
lizada.

PROGRAMA - Com o programa,
a Cocamar atende a pecuaristas
que investem na qualidade e
precocidade de seus rebanhos
para chegar a um nicho de con-

sumidores em crescimento no
país.

ATIVIDADES - O projeto Viven-
ciando na Prática é também
uma ação realizada durante o
evento, nos dias 8, 9 e 10, com
dinâmicas sobre cooperativismo
com cerca de 700 estudantes,
no total. A agenda incluiu ainda,
entre outras atividades, uma
palestra para produtores coope-
rados sobre o atual momento
do mercado de commodities
agrícolas, no dia 10.

VITRINE - Para a Cocamar, se-
gundo avalia a gerente execu-
tiva de Comunicação e Mar-
keting da Cocamar, Vânia Al-
meida, a Expolondrina, maior
feira agropecuária do país, “é
uma grande vitrine, com a cer-
teza de que estamos num dos
melhores lugares para falar
com o público agro de Londrina
e região”.

Cocamar comercializa carnes
nobres na ExpoLondrina
Maior feira agropecuária do país, exposição é uma grande
vitrine para o mais novo item da linha de varejo da cooperativa

EVENTOS



Quarenta bovinos da raça
Nelore, de dez criadores
ligados à Sociedade Rural

de Maringá, já se encontram alo-
jados no Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, em Ma-
ringá, para a Prova de Ganho de
Peso que será promovida, com o
apoio da Cocamar, durante a 50ª
edição da Expoingá, de 9 a 19 de
maio.

AVALIAÇÃO - De acordo com a
Sociedade Rural, o objetivo é ava-
liar o potencial genético e a capa-
cidade dos animais em converter
a dieta oferecida em carne. Man-
tidos em regime de confina-
mento, os animais recebem uma
dieta equilibrada, de acordo com
as características de cada um,
sendo que a cada 15 dias passam
por uma pesagem para verificar a

evolução e a taxa de conversão.

RESULTADOS - Os resultados
vão ser divulgados em duas eta-
pas: quando a prova completa 30
dias, e aos 60 dias, no dia 9 de
maio, quando haverá o encerra-
mento, com o leilão dos animais
programado para o dia 14 de
maio no Recinto Ermelindo Bolfer.

RAÇÕES E SUPLEMENTOS - Os
animais vão ser alimentados ex-
clusivamente com ração e suple-
mentos minerais sob a
responsabilidade da Cocamar, que
participa pelo segundo ano se-
guido. Com a realização, a coope-
rativa pretende demonstrar a alta
qualidade de suas rações e suple-
mentos minerais e fortalecer
ainda mais a sua marca na pe-
cuária de corte.

PROVA - Realizada pela Socie-
dade Rural de Maringá, a prova é
patrocinada pela Cocamar e conta
com o apoio do Núcleo Nelore de
Maringá, Associação dos Nelores
do Paraná (Anel) e Seleção Gené-
tica.

PARTICIPANTES - Os criadores
que competem na prova com

lotes de animais são Ana Maria
Garcia Andreatta e condôminos,
Ana Maria Garcia Andreatta e
Beto Goes, Márcio Meneghetti,
Ricardo Pulzatto, Cássio Mar-
tinho Tottene, Afrânio Brandão e
condôminos, José Antônio La-
guilo, Fernando Nery, João Ba-
tista Gomes Gatti e Marcel
Thuronyi.

Cocamar patrocina Prova de Ganho de Peso 
EXPOINGÁ 2024

Objetivo é demonstrar a alta qualidade de suas
rações e suplementos minerais e fortalecer
ainda mais a sua marca na pecuária de corte
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No dia 21/3, em Guairaçá (PR), a
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial promoveu o 2º Dia de
Campo Mandioca, que contou
com palestras de vários especia-
listas, entre os quais Marcelo Ri-
beiro Romano e Rudiney Rin-
genberg, pesquisadores da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura
(Cruz das Almas, BA).

MESA E INDÚSTRIA - Atuantes
no campo avançado da Unidade
sediado no Centro-Sul, os en-
genheiros-agrônomos falaram,
respectivamente, sobre o cultivo
de mandioca em faixas e varie-
dades de mesa da Embrapa, e
sobre variedades da Embrapa
para uso industrial.

UDT DE GUAIRAÇÁ - Com pro-
gramação técnica sob responsa-
bilidade do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná
(IDR-PR) e da Embrapa Man-
dioca e Fruticultura, o dia de
campo aconteceu na Unidade de
Difusão de Tecnologias (UDT) da
Cocamar em Guairaçá, município
da região de Paranavaí (PR), com
a participação de cerca de 300
produtores e técnicos.

PROGRAMAÇÃO - Tendo como
parceiros o Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná
(IDR/PR) e a Embrapa, o evento
constou de um giro técnico
onde foram abordados os se-
guintes temas: Cultivo de Man-

dioca em Faixas, com o Dr. Mar-
celo Romano, da Embrapa;
Novas Variedades para Indús-
tria, a cargo do Dr. Wilmar F.
Lima, do IDR/PR, e do Dr. Rud-
ney Ringenberg, da Embrapa;

Plantio Direto, com Rodrigo Liu
Vieira (IDR) e um representante
da Asa Implementos; comple-
tando, o Dr. Marcelo Romano,
da Embrapa, apresentou novas
variedades de mesa.

Dia de Campo sobre Mandioca capacita produtores



Omilho é um cereal surgido
há mais de 7 mil anos no
México. Na época do des-

cobrimento das Américas, em
1492, foi levado pelos espanhóis
para a Europa, onde, por bastante
tempo, famílias o cultivavam em
jardins apenas como uma planta
ornamental.

DIFUSÃO - Coube ao império es-
panhol perceber o real valor alimen-
tício dos grãos do milho, difundindo
essa cultura, posteriormente, pela
França, Itália, sudeste da Europa e
norte da África. Foram os portu-
gueses os responsáveis pela difu-
são do milho no restante do
continente africano e no Oriente,
sendo que o grão chegou à China
em 1516 e só ficou conhecido dos
japoneses em 1775.

MAIS PRODUZIDA - Atualmente, é
a cultura agrícola mais produzida no
mundo. Os principais produtores de
milho são Estados Unidos, China,
Brasil, Argentina e União Europeia.
Juntos, esses países correspondem
a quase 75% de todo o milho co-
lhido no planeta.

PIONEIRISMO -No Brasil, a principal
safra de milho é a de inverno, tendo
a região de Maringá como pioneira
no país. Na década de 1980, a família
Dolphine realizou os primeiros expe-
rimentos em sua propriedade no
município de Floresta, demons-
trando sua viabilidade. Mato Grosso
é o principal produtor nacional, se-
guido do Paraná.

USO VARIADO - Hoje em dia, de-
vido aos seus diversos usos, o
milho tem grande contribuição no

cenário econômico, pois vai desde a
alimentação animal até a indústria
de alta tecnologia. Cerca de 70% da
produção desse cereal no mundo
segue para alimentação animal, e
em algumas regiões ele é o ingre-
diente básico para alimentação hu-
mana.

PRODUTOS - Na sequência, alguns
produtos obtidos de forma direta

ou indireta do milho, que é empre-
gado em mais de 150 produtos in-
dustriais: acetato de cálcio e
magnésio, adesivos (colas, pastas,
mucilagens, gomas), álcoois etílico e
butílico, herbicida natural e inseti-
cida, alumínio, amido e glucose, an-
tibióticos (penicilina), aspirina e ou-
tros medicamentos, baterias para
veículos, bebidas gasosas, etanol,
óleo comestível e rações.

ALMANAQUE

A principal safra de milho no país é a de
inverno e a região de Maringá é pioneira
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De cultura ornamental a grão mais cultivado

Por meio da Jornada do Coope-
rado, a Cocamar desenvolve ini-
ciativas visando alcançar um
padrão de excelência no atendi-
mento e na prestação de serviços
ao cooperado, realizando pesqui-
sas periódicas para aferir o seu
nível de satisfação, avaliando cui-
dadosamente cada sugestão ou
comentário recebidos e implan-
tando diversas melhorias.

EVOLUÇÃO - Ao analisar o ín-
dice de NPS (Net Promoter
Score – Índice de Recomenda-
ção Fidelização) da cooperativa,
observa-se que desde o diag-
nóstico realizado em 2020,
houve uma evolução significa-
tiva. Na última pesquisa, reali-
zada no final de fevereiro, o
índice geral da Cocamar de NPS
foi de 79,9%, se classificando na
Zona de Excelência.

MELHORIAS - Esse expressivo
índice é resultado de várias ações
implementadas para atender as
oportunidades de melhorias
apontadas em cada pesquisa. Em
2021, quando as melhorias im-
plementadas na Jornada do Coo-
perado iniciaram, foram 166
ações; em 2022, esse número
subiu para 232 e, em 2023, che-
gou a 359, totalizando mais de
700 melhorias até o momento.

ANSEIOS - A cooperativa esti-
mula os cooperados a se expres-
sarem nas pesquisas e nos
canais de atendimento, sendo as
reuniões, realizadas a cada seis
meses em suas comunidades,
também uma oportunidade para
ouvir seus anseios por melhorias,
os quais são criteriosamente
analisados, visando conhecer a
viabilidade de implementação.

AÇÕES - Dentre as principais
ações realizadas, temos: a inten-
sificação da disseminação de in-
formações de interesse em gru-
pos de WhatsApp, agilizando a
comunicação; o fortalecimento
da certificação na função para
formação de colaboradores nos
programas trainees de supervi-
sores, gerentes e agrônomos,

para melhor preparo da equipe de
atendimento; e a realização de
dias de campo levando em conta
o que é mais interessante para o
produtor ver. Os índices de satis-
fação são determinantes para
priorizar a expansão e o investi-
mento em melhorias, sempre de
acordo com o planejamento es-
tratégico.

Jornada do Cooperado avança na excelência do atendimento 



Oprojeto Rally das
Agroindústrias, ini-
ciativa do Instituto
de Desenvolvimento

Rural do Paraná (IDR-Paraná)
e Unidade Mista de Desenvol-
vimento Territorial (UMDT),
com participação da Universi-
dade Estadual de Maringá
(UEM) e da Sicredi Dexis, for-
mou nove agroindústrias que
toparam um desafio de quatro
meses de capacitações para
desenvolver seus negócios. A
cerimônia de encerramento,
com premiação ao final, ocor-
reu na sede Sicredi Dexis, em
Maringá, em março. 

OFICINAS - De setembro a de-
zembro de 2023, em oito ofici-
nas o grupo aprendeu sobre
gestão, estratégias competiti-
vas, identificação de diferenciais,
tipos de registros, requisitos sa-

nitários, viabilidade, planeja-
mento e diversos outros assun-
tos importantes para a pro-
fissionalização das agroindús-
trias. Sob a coordenação da ex-
tensionista rural em Engenharia
de Alimentos do IDR-Paraná,
Juliana Bittencourt e colabora-
ção da professora Sandra
Schiavi, da UMDT, desde agroin-
dústrias formalizadas a negó-
cios em fase de regularização
participaram do Rally. O grupo
contou com agroindústria de
geleias pães e iguarias, cacha-
çarias, doces em conserva, car-
nes, queijos, mel e derivados e
desidratados. 

ESTRUTURAR - Ivone Aguiar
Melani, do Sítio São José, parti-
cipou com a filha Nathália. A fa-
mília é produtora de antepastos,
geleias e tomate seco, por
exemplo. “Conseguimos estru-

turar melhor nossa empresa e
aprendemos a pensar a divul-
gação de forma estratégica. En-
tendemos o valor agregado do
nosso produto e o mercado que
existe”, diz. 

COOPERATVISMO - O diretor-
presidente do IDR-Paraná, Na-
talino Avance de Souza, desta-
cou que o caminho do sucesso
passa pela capacidade de se or-
ganizar. “Que bom ver um grupo
se unindo em busca de conhe-
cimento, por meio de um pro-
jeto que é resultado do am-
biente cooperativo que existe
em Maringá.”

AGROINDÚSTRIA - Rogério
Machado, diretor executivo da
Sicredi Dexis, ressaltou o ca-
rinho da cooperativa de crédito
pelas agroindústrias. “Fomos
fundados por 25 agricultores

em 1985, então apoiamos o
projeto porque acreditamos
nesse público. A agroindústria é
uma forma de olhar para o
agronegócio de uma maneira
diferente.”

PARTICIPAÇÕES E RECONHE-
CIMENTO - Pelo desempenho
durante o projeto, foram pre-
miados: em terceiro lugar, o Sítio
São Francisco (Doutor Camar-
go); em segundo lugar, Apiários
Wal-Luz (Maringá); e em pri-
meira colocação, a agroindústria
Queijos Zanetti. Menção hon-
rosa para Pacha Mama Agroe-
cologia (Ibiporã) e para Vó Fina
Queijaria Artesanal (Nova Espe-
rança). Completam o grupo de
participantes o Sítio São José
(Maringá), Sabor Caipira (Ita-
guajé), Cachaça Alonso (Manda-
guari) e Queijos Calvi (Doutor
Camargo).

SICREDI DEXIS
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Rally das Agroindústrias
capacita nove famílias da região 
Grupo aprendeu sobre gestão, estratégias competitivas, identificação de diferenciais,
tipos de registros, requisitos sanitários, viabilidade, planejamento e outros assuntos 
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/02/2024 e 20/03/2024

MEMÓRIA




